
Seminário	Gestão	dos	
Resíduos	Sólidos	

Urbanos		
pelos		

Serviços	Municipais	de	
Saneamento		

	

ASSEMAE	MG	
	
	
	

Urb.	Tarcísio	de	Paula	Pinto	



Adequação	dos	Serviços	
de	Coleta	e	Limpeza	

Pública	às	diretrizes	da	
PolíGca	Nacional		



COLETAS	SELETIVAS	MÚLTIPLAS	
SECOS	(EMBALAGENS)	
ORGÂNICOS	
RCC	
VOLUMOSOS	
VERDES	
LOGÍSTICA	REVERSA	

PRÉ	ATERRO	SANITÁRIO	
COMPOSTAGEM	–	R$	10/hab		
TRIAGEM	SECOS	– R$	41/hab	
RCC,	VOLUM	e	VERDES	– R$	35/hab	
RESULTADOS	–	A	PARTIR	DE	1	ANO	

DOMICÍLIOS	
COMÉRCIO	
SERVIÇOS	
INDÚSTRIAS	
PRÉDIOS	PÚBLICOS	
LIMPEZA	URBANA	

ATERRO	SANITÁRIO	
	

ATERROS	E	TRANSBORDOS	
																R$	157/hab	
	

RESULTADOS	–	ENTRE	6	e	8	ANOS	

IR	MENOS	AO	LIXÃO	



MANEJO	CONFORME	A	PNRS	

Ø Coletas	SeleFvas	MúlFplas	(embalagens,	orgânicos,	RCC,	
Verdes,	Volumosos)		

Ø Limpeza	CorreFva	Qualificada	(com	seleFvidade)	

Ø Redução	do	Volume	na	Disposição	Final	(aterro	ou	lixão)	



REPLICAR	CASOS	EXITOSOS	

COMPOSTAGEM	–	COLÔMBIA	
COLETA	DE	SECOS	–	MISTA	
GESTÃO	DO	RCC	-	SJRPreto	

LIMPEZA	CORRETIVA	–	GUARULHOS	
PGIRS	DE	RIO	BRANCO/AC	



MANEJO	DE	ORGÂNICOS	NA	COLÔMBIA	

AÇÕES	DESENVOLVIDAS	NO	
DEPARTAMENTO	DE	
ANTIOQUIA	
	

MEDELLIN	E	OUTROS	
MUNICÍPIOS	



MANEJO	DE	ORGÂNICOS	NA	COLÔMBIA	

GALPÕES	
MUITO	
SIMPLES	
	

PROCEDIMENTOS	PADRONIZADOS	
	



MANEJO	DE	ORGÂNICOS	NA	COLÔMBIA	

PILHAS	ESTÁTICAS,	AERAÇÃO	FORÇADA	
	



Compostagem	
em	Condomínios	
	
aplicação	piloto	
em	2015	

COND.	FLORES	DO	CARMO	
COND.	PARQUE	DA	ACLIMAÇÃO	
COND.	CHAMPS	ELISÈES	

COMPOSTAGEM	EM	CONDOMÍNIOS	-	SP	



PraGcidade	
Eficiência	
Menor	custo	
Menos	rejeitos	
Maior	fidelização	
Valorização	do	coletor	
	

Aplicável	aos	contratos	
públicos	

Coleta MISTA 
com	carro	bag	e	
caminhão	baú	

COLETA	SELETIVA	MISTA	



EQUIPE	COLETA	MISTA	–	RIO	BRANCO	–		Bacia	5	(11	mil	hab)	

Coleta Porta a Porta  
•  6 Coletores  
•  6 Carros Bag   
•  84 Bags   
•  Transporte por van até o local 
 

Coleta Ponto a Ponto 
 
•  1 motorista 
•  2 Coletores  
•  Veículo baú 3/4 (1,5 horas 

no 1º período e 1,5 horas 
no 2º período) 



GALPÕES	DE	TRIAGEM	–	Mecanização	progressiva	



PGIRS		
de		
Rio	Branco	/	AC	

Implementação	do	PGIRS	–	Rio	Branco/AC	



GARANTIR UMA REDE EFICIENTE  
DE ÁREAS    
(ECOPONTOS,	ÁREAS	DE	TRIAGEM,	RECICLAGEM	E	ATERROS) 
 	

ATRAÇÃO	EM	
ECOPONTOS					X	

CORREÇÃO	EM	PONTOS	
CRÍTICOS	
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LIMP. CORRETIVA ECOPONTOS (PEV) 

PLANO	DE	GESTÃO	EM		GUARULHOS	–	SP	
RESULTADOS	RECENTES	

	



15	mil	m3	
em	2014	

	

RECUPERAÇÃO	DE	RESÍDUOS	
NA	LIMPEZA	URBANA 

COLETA	SELETIVA	NA	LIMPEZA	CORRETIVA	QUALIFICADA	



COLETA	SELETIVA	NA	LIMPEZA	CORRETIVA	QUALIFICADA	

		

VALORIZAÇÃO	DOS	RESÍDUOS	COLETADOS	
	

PGIRS	
2012	



1430	DEPOSIÇÕES	IRREGULARES																										17	BOTA	FORAS	URBANOS	

GERENCIAMENTO	RCC	EM		SJRPreto	–	SP	
INÍCIO	A	16	ANOS	

	



15	Ecopontos	
	
1	Reciclagem	Pública	
1	Área	para	galhadas	
	
3	Reciclagens	Privadas	
8	ATT	Privadas	

35	DEPOSIÇÕES	IRREGULARES														NENHUM	BOTA	FORA	URBANO	

GERENCIAMENTO	RCC	EM		SJRPreto	–	SP	
CONSOLIDAÇÃO	E	RESISTÊNCIA		

	



Manejo	Integrado	em	
Áreas	para	Valorização	

de	Resíduos		



GESTÃO	INTEGRADA	EM	ÁREAS	ÚNICAS	

Ø ComparFlhamento	de	instalações		

Ø ComparFlhamento	de	equipamentos		

Ø ComparFlhamento	de	pessoal	operacional		

Ø Redução	de	custos		



RIO	BRANCO	/	AC			–			PGIRS	EM	IMPLANTAÇÃO	

ÁREA	DE	TRIAGEM,	TRANSBORDO	E	PROCESSAMENTO	EM	IMPLANTAÇÃO	



INTEGRAÇÃO	NA	GESTÃO	

CENTRAL	DE	
PROCESSAMENTO	

DE	RESÍDUOS		



NOVOS	FLUXOS	DE	DESTINAÇÃO	

Ø RSD	Secos,	Embalagens	–	sucateiros,	aparistas,	
prioridade	aos	galpões	de	catadores;	

Ø RSD	Orgânicos	–	produção	de	horFfruF	e	agrícola	no	
entorno	do	território	urbano;	

Ø Troncos	e	madeiras	residuais	–	biomassa	para	geração	de	
energia	em	ceramistas	e	outras	aFvidades;		

Ø Galharia	e	roçada	–	estruturante	de	solo;	
Ø RCC	–	prioridade	a	obras	municipais.	



RECUPERAÇÃO	DE	
RESÍDUOS	VERDES	EM	

SÃO	JOSÉ	DOS	
CAMPOS/SP 

MANEJO	SELETIVO	DE	RESÍDUOS	VERDES	



RECUPERAÇÃO	DE	
RCC	POR	SIMPLES	
PENEIRAMENTO		
SÃO	PAULO/SP 

MANEJO	DO	RCC	



RECUPERAÇÃO	DE	VOLUMOSOS	EM	POMERODE/SC 

COLETA	SELETIVA	DE	VOLUMOSOS	
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Convivência Pommern Heim e igrejas. Além das doações, o material que não estava em 

condições de uso foi encaminhado para a Central de Triagem, para posterior destinação final 

adequada conforme o tipo de resíduo. 

 
Tabela 1 – Resumo dos materiais coletados na primeira edição, em 2014 

Itens coletados Quantidade 

Eletrodomésticos/eletrônicos 932 unidades 

Móveis diversos 216 unidades 

Louças para banheiro 50 unidades 

Janelas 30 unidades 

Portas 6 unidades 

Calçados 5 toneladas 

Roupas 16 toneladas 

Madeira 10 caçambas 

Encaminhados para aterro 19,5 toneladas 

 
 
Na Figura 7 é apresentada uma parcela dos materiais coletados e disponíveis para doação. 

 
Figura 7 – Materiais coletados em 2014.  

  

  
 



RECUPERAÇÃO	DE	VOLUMOSOS	
EM	POMERODE/SC 

COLETA	SELETIVA	DE	VOLUMOSOS	
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Na Figura 8 é apresentada a população presente nos dias abertos para doação. 

 
Figura 8 – População presente nos dias abertos para doação, em 2014.  

  
 
 
SEGUNDA EDIÇÃO, EM 2015 
Na segunda edição do projeto, em 2015, foram doadas 20 toneladas de roupas e calçados e cerca 

de 600 itens, entre eles: TV, geladeira, fogão, sofá, armário, cama, colchão, micro-ondas, forno 

elétrico, bicicleta, DVD, liquidificador, cafeteira, máquina de costura, máquina de lavar, 

computador, impressora, janela, porta, ventilador, móveis para bebê, entre outros.  

A segunda edição também buscou o lado social, priorizando as doações, inicialmente, para as 

entidades e, posteriormente, beneficiando as pessoas da comunidade. Ao todo, sete entidades 

foram beneficiadas, conforme apresentado na Tabela 2.  

 
Tabela 2 – Entidades beneficiadas na segunda edição, em 2015 

Entidades Itens doados 

Associação 1° de Maio Forno elétrico 

Associação Moradores de Testo Rega Freezer, computador e impressora 

Igreja Evangélica Quadrangular 32 carteiras 1 trocador de bebê 

Rede Feminina de Combate ao Câncer 21 lustres novos 

Igreja Batista Independente 
Armário, tapete, geladeira e jogo de mesa com 

seis cadeiras 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 

(APAE) 

1 jogo de sofá, 2 cadeiras de vime e 2 cadeiras 

de bebê para carro 

Centro de Convivência Pommern Heim 

Microondas, 2 ventiladores, 1 apoiador, 1 jogo 

de sofá, 7 cadeiras, 1 liquidificador, almofada 

massageadora infravermelha, 1 abajur, 1 

cadeira de vime dupla 
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Na edição de 2015, a coleta e doação do material foram segmentadas, melhorando a logística e 

organização na implantação do projeto, acarretando em uma melhor atenção a cada munícipe. 

Após as doações realizadas no município, as roupas, calçados e colchões restantes foram doados 

para algumas cidades vizinhas interessadas. 

Na Figura 9 é apresentada uma parcela dos materiais coletados e disponíveis para doação. 

 
Figura 9 – Materiais coletados em 2015. 

  

  
 

Na Figura 10 é apresentada a população presente no dia aberto para doação. 

 
Figura 10 – População presente no dia aberto para doação, em 2015.  
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Na Figura 8 é apresentada a população presente nos dias abertos para doação. 

 
Figura 8 – População presente nos dias abertos para doação, em 2014.  

  
 
 
SEGUNDA EDIÇÃO, EM 2015 
Na segunda edição do projeto, em 2015, foram doadas 20 toneladas de roupas e calçados e cerca 

de 600 itens, entre eles: TV, geladeira, fogão, sofá, armário, cama, colchão, micro-ondas, forno 

elétrico, bicicleta, DVD, liquidificador, cafeteira, máquina de costura, máquina de lavar, 

computador, impressora, janela, porta, ventilador, móveis para bebê, entre outros.  

A segunda edição também buscou o lado social, priorizando as doações, inicialmente, para as 

entidades e, posteriormente, beneficiando as pessoas da comunidade. Ao todo, sete entidades 

foram beneficiadas, conforme apresentado na Tabela 2.  

 
Tabela 2 – Entidades beneficiadas na segunda edição, em 2015 

Entidades Itens doados 

Associação 1° de Maio Forno elétrico 

Associação Moradores de Testo Rega Freezer, computador e impressora 

Igreja Evangélica Quadrangular 32 carteiras 1 trocador de bebê 

Rede Feminina de Combate ao Câncer 21 lustres novos 

Igreja Batista Independente 
Armário, tapete, geladeira e jogo de mesa com 

seis cadeiras 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 

(APAE) 

1 jogo de sofá, 2 cadeiras de vime e 2 cadeiras 

de bebê para carro 

Centro de Convivência Pommern Heim 

Microondas, 2 ventiladores, 1 apoiador, 1 jogo 

de sofá, 7 cadeiras, 1 liquidificador, almofada 

massageadora infravermelha, 1 abajur, 1 

cadeira de vime dupla 

 



GUIA	PARA	A	COMPOSTAGEM	

WWF	
ANA	
FBB	



GUIA	PARA	A	COMPOSTAGEM		-	WWF	/	ANA	/	FBB	

SOLUÇÕES	DE	COMPOSTAGEM	DE	BAIXO	CUSTO,	
EFICIENTES,	SIMPLIFICADAS	E	PADRONIZADAS	



MINAS	GERAIS	–	853	municípios		

7%		
57		com	população	até	2,5	mil	habitantes					-						gerando	menos	que	1	ton/dia	
	

46%		
389	com	população	entre	2,5	mil	e	7,5	mil				-						gerando	até	3	ton/dia	
	

11%		
92		com	população	entre	7,5	mil	e	10	mil							-						gerando	até	5	ton/dia	
	

18%		
155	com	população	entre	10	mil	e	20	mil							-						gerando	até	10	ton/dia	

13%		
116	com	população	entre	20	mil	e	70	mil							-						gerando	até	30	ton/dia	
	

5%		
44	com	população	acima	de	70	mil																		-						gerando	acima	de	30	ton/dia	
	
	



MINAS	GERAIS	

853	municípios	
	
	
44	com	população	acima	de	70	mil	habitantes	
	
	
	
	

	
		
809	com	população	abaixo	de	70	mil	habitantes	
					gerando	menos	que	30	ton/dia	de	Orgânicos	
					menos	que	9.000	ton/ano	por	município	

SOLUÇÕES	DE	COMPOSTAGEM	COM	BAIXO	CUSTO,	
EFICIENTES	E	SIMPLIFICADAS	



SOLUÇÕES	DE	COMPOSTAGEM	BARATAS	E	SIMPLES	

95%		
809	com	população	abaixo	de	70	mil	habitantes	
												

7%		
57	com	população	até	2,5	mil	habitantes					-						gerando	menos	que	1	ton/dia	
	

GALPÃO	DE	COMPOSTAGEM	COM	100	m2	

cobertura	leve,	piso	concreto,	sopradores,	2	funcionários		



SOLUÇÕES	DE	COMPOSTAGEM	BARATAS	E	SIMPLES	

95%		
809	com	população	abaixo	de	70	mil	habitantes	
												

46%		
389	com	população	entre	2,5	mil	e	7,5	mil					-						gerando	menos	que	3	ton/dia	
	

GALPÃO	DE	COMPOSTAGEM	COM	400	m2	

cobertura	leve,	piso	concreto,	sopradores,	2	funcionários		



SOLUÇÕES	DE	COMPOSTAGEM	BARATAS	E	SIMPLES	

95%		
809	com	população	abaixo	de	70	mil	habitantes	
												

11%		
92	com	população	entre	7,5	mil	e	10	mil					-						gerando	menos	que	5	ton/dia	
	

GALPÃO	DE	COMPOSTAGEM	COM	500	m2	

cobertura	leve,	piso	concreto,	sopradores,	4	funcionários		



SOLUÇÕES	DE	COMPOSTAGEM	BARATAS	E	SIMPLES	

95%		
809	com	população	abaixo	de	70	mil	habitantes	
												

18%		
155	com	população	entre	10	mil	e	20	mil					-						gerando	menos	que	10	ton/dia	
	

GALPÃO	DE	COMPOSTAGEM	COM	500	m2	

cobertura	leve,	piso	concreto,	sopradores,	4	funcionários		



SOLUÇÕES	DE	COMPOSTAGEM	BARATAS	E	SIMPLES	

95%		
809	com	população	abaixo	de	70	mil	habitantes	
												

13%		
116	com	população	entre	10	mil	e	70	mil					-						gerando	até	30	ton/dia	
	

GALPÃO	DE	COMPOSTAGEM	MODULAR	COM	900	m2	

cobertura	leve,	piso	concreto,	sopradores,	operação	mecanizada	



Custo		de	Implantação	do	1º	Módulo	=	R$	3.000,00	

RIO	BRANCO	/	AC			–			PGIRS	EM	IMPLANTAÇÃO	



RIO	BRANCO	/	AC			–			PGIRS	EM	IMPLANTAÇÃO	



NÃO	HÁ	PROBLEMA	DE	
MERCADO	

POTENCIAL	EM	MINAS	–	Retorno	à	produção	

NECESSIDADE	DE	
GARANTIR	OS	FLUXOS	
DE	FORMA	ESTÁVEL		
E	CONTÍNUA	

Itabirito 3,57
Lambari 0,21
Pirapora 2,38
Manhuaçu 0,31
Monte	Carmelo 0,11
Lagoa	Formosa 0,13
Ibiá 0,04
Buritizeiro 0,15
Cambuí 5,96
Ituiutaba 0,26
Três	Pontas 0,18
Machado 0,16
Poços	de	Caldas 2,00

MÉDIA 1,19

Município Relação	Consumo	
Composto/Fertilizante



FIM	
	

GRATO	
www.ietsp.com.br	
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